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Aos nossos presadissimos . 

assinantes, leitores, colabo
rador( s e anunciantes, dese-

Jª 
«O ESPOZENDENSE » 

Felizes-Festas 
do NATll.L. 

----····-----
25 OE OEIEMBRíl 

Ha quasi viute seculos, 
viu a luz em Bethlem, o 
anunciado nas profecias dos 
videntes de Israel . 

Aquela criança, tiritan
do de frio nas palhinhas do 
presepio; aquele pequeniuo 
ente, que assim vinha ao 
mundo em trio grande hu
mildade, tinha contudo por 
destino, marcar o·termo ás 
glorias pagans, abrit· novo 
trilho ás sociedad~s, legar 
aos· homens c0m o exem
plo d'um sacrificio angus
tioso, a mais pura e lumi
nosa de todas as doutri
nas,-o Cristianismo ! 

Vendo o menino, apenas 
velado por Maria de Na
zareth, sua mãe e pelo car
pinteiro, Joseph, desposa .. 
do da nazarena; ao aspe
cto de simples creaturinlia 
mortal ninguem diria haver 
ali mais du que natureza 
humana, occultar-se sob a 
fraail apareocia de um re-º . cemnascido, a omrnpoten-
cia da Divindade. 

Os past0res, porém, que 
se acercam para n sauda
ção e os mdgos que chegam 
para adorai-o, já u adivi
nh~ra e conheceram; aque
les. pebs harmonias sua
víssimas que enct1em 0s es
paços, estes. ao apercebe
rem a estrela brilhante, a 
cujas fulgurantes scintila
ções canünllaram, e qLP, 
hão-de no seu rf'gresso, 

Jesvia-h1s elas ar11 1adilhas 
de Herodes. 

Salvé. pois, dia de 0;"a
lal. 

Desde as catar.umbas na 
Roma anLiga até ao mausn
léu sumpt'uuso nas va,tas 
necropoles da civil1sação a
ctual, nenhum catolic0 sa · 
hido da infoncia, desceu á 
sepultura iJnura11d0 a ~· i
g11ificação do 25 de dezem· 
bro. 

E quando, ó Cristo. a 
tua cruz se levantar triun
fante por todas as povoa · 
ções da terra , então esta
rá proxima a aurora d' es
se outro dia ti·ernendo e so
lernne. que foi dado conce
ber a Miguel Angelo, ao 
traçar nas paredes di:i Syx
tina o quadro arrebatador 
que se chama-Juizo Fi-
11al. 

D. F. N. ----···-----
LKG\DO « lf UUEL VKLOSO D 

As pe~soas necessitadas 
qne preteuderem habilital'
·Se ás esmolas do legadú do 
saudoso henemerito do nos
so hospital, que serão dis
tribuídas na vespera de Na· 
tal, deverão apresentar os 
seus requerimentos até ao 
dia 22 do corrente. 

·Avisam -se os intel'es-
sados. 

~O V.\ RESIOE~CI.\ P .\ll OOUI .\L 
Transporte do 

numero anteriur 6:505#00 
Antonio Luiz 

Zào 30~00 
Tenente Afon-

so Neves 
Ana Alves Mor-

gado 
Antonia Rodri-

gues Quesado 
Manuel Cal'va-

lho :\fadwdo 
1\urora dos 

Reis 
Edrn1rdu Luiz 

20;>00 

20~00 

Zão 15p00 
l\faria da Pieda

de Araujo 
Leocadia dus 

PrazE'l'es ·l OffiOO 
Candida ela Sil

va Pinto 
Rosa Alves 

Morgado 
Jnsé Lopes 
A ntonb ln a cio 

10~00 

10,500 
iOpOO 

da Costa 10~00 
Joaqui.n da Cus-

ta Eiras 10~00 
Jusé Antonio 

Ramires '10~00 
Francisco Gon-

çalves Pinto 101$00 
D. ~faria Auro-

ra F. ele Faria Lo
pes 

Antonio José 
Cardoso 

Maria da Cuu
ceição Pet·eira 

A ll'redo Perei · 
r.J Lima 

10~00 

'10~00 

1n~oo 
Gaspar Martins 

de Barros, p1c 10~00 
Fraucisco Lopes 10~00 
Albino Fernan· 

des Ribeil'o 
l\lanuel Velasco 

Junior 
José Nunes No-

vo 
.Joâu Gonçalves 

10~00 

'l º~ºº 
10*ºº 

da Silva 10~00 

Soma 
(Continua) 

Joel de ~'.lagalhàes 
lfEDIC:O 

Em Espozende das 9 ás 1 ~

e cm Fão das 14 ás 1 5 

e meia horas 
1 • CllC •• 

f:OlTOR.\' lt\'DO .\ UTE1'1\ TL~ \ ... 

1 " 
O ciclo Bretüo, é de im-

porta11cia superiur ao Ca
rolingio, con1 quanto que o 
ciclo carulingiu é de cara
cter esse11cialme11te guerrei 
ro, o ciclo BreUio, esse é 
de carncler puramente a
moroso e lirico. 

A este ciclo pertence
ram as lendas da ~ Tav0la 
Redonda» e do «San-Graal» 
e alguns rumances que en
tre nós cerrem ainda oral
men le. c0mo a hi~toria da 
((Branca Flôn e ((Tristão e 
Igeu » adaptado por Joseph 
Bedier e mu~icado por o 
grande compositor Nagner. 
Segue-se o ciclr. dos Ama
dizes, a volta do qual se 
tem levautado grande dis
cussão literaria. Dizemos 
que é de im portancia su
perior, porque é a ele que 
pertence o romance portu .. 
guês de cavalaria chamado 
((Amadiz de Gaula». O no
me dn romance deve ser 
francês, mas o romaPice é 
português, embora não e
xista original português, 
pa1·a melhor prova. O pri
mt:it·o original do ccAmadiz• 
é escrito ern castelhano por 
« Onlo:fíez ~fontal vo, . Du
rante muito tempo supoz
-se que o romance era es
vanhol, mas estudos recen
tes, vieram cunfil'mar que 
era português. Até os pro
prios espanh0is o afirma
ram em algumas revistas 
da especialidade. 

Os principais argumen
tos de que nos é licito lan
çar mão para se provar a 
nacionalidade portuguesa 
do «Amadiz de Gaula», 
são: l. · Certas expressõês 
de linguagem, que apare
cem ua versão espanhula , e 



,. 

que s<lo gen· ric.1mcnte por
tuguesas. 

2.º Montalvo- refe1·e se 
á necessidade que teve em 
refundir a linguagern ar
caica oo origin<tl do «Atna · 
diz». Ora essa lingungem 
não podia ser o castelhano 
porquanto puuc11 ou nada 
diferia do cm,telhano da é
poca de Montalbo, donde se 
cunclue claramente que a 
Jingua desse original era a 
nossa. 

3.0 Antonio relere -se a 
um original português e ao 
seu autor Vasco de Sobei
ra. 

4:. 0 Há no «Amadiz» 
um episódio que f~i mo<li · 
ficado por ordem de D. A· 
fons0 IV de Portugal. Ora 
ni.10 é natural que se u ro
mance não fôsse purtuguês, 
D. Afonso o pudesse man
dar modificar. Logo c'-111clui
mos que o afamatio rnman
~e o «Amadiz de Gaula» 
nao é espanhol, mas sim 
português por tantas ra
zões apontadas e que a qual
que1· parecem sem gran · 
de esforço, sensat::ls. 

Espozende-1935. 
(Continúa) 

Domingos Gomes 

------···------
~ GR:\ND7'. E~CICLOPRDI \ 
PORTUGUEZl E BR \~ILEllU 

O nono fascículo da Gran
de Encyclopedia Purtugue
.za e Brazileü·a, ultimamen
te distribuído, é mais uma 
prova do vrilor indubitavel 
dessa publicação. unira no 
genero, em Portug.al e. cre
dora do nosso mais srnce
ro aplauso. 

Todos os que fülamos 
nesta ingrata profiss5.o das 
letras podemos avaliar o es
forço enorme que requere 
a realisação duma obra des
te vulto. 

Alem da pontualidade da 
publicacão até agora sempre 
cumprida exige a organisa
cão de cada tasciculo ja En
cyclopedia um sem numero 
de cuidados que só pessoas 
dotadas duma alta compre
ensão das suas responsa
bilidades e dum acendr~do 
espírito . palriotico podem 
conseguir. 

Por isso nflo regatea-
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A. ~loreira dos San los & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPAR.~ÇÕES A PREÇOS M02fCOS 

lloa l!~mygdio ~avnrro-Espozende 

E:;ta casa acaba de n10dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado g randes quantidhdes antes da 

ultima subida de preço~ . 

PC'neos desde 18.mOO a 40.mOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Es1a ensa. é a onie.a ••êst•°' gént'ro, nest.e eon
eelho, que mais barato vend~ e m~lltor st,rve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho "l1"lor da A venida,,i 
~ Rua 1.° de Dezem'm <em frente á Avenida Valenthn •Ribeiro) ~ 

~ ESPOZE~DE ~ 

. ~ Fornece carn~~···~;~-~~-~i~~--~i~····b·~·i·~···-~·;-~;·~ vitela, cabrito ~ 
~ e canieiro, diat·iamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ft,, 
~ por fornecedores entendidos. lt. 
~ Divisa da e!lsa: ~ 
~ ---«Se1•vir bem, sem olhai• a quem» __ ft,, 

~ o t?roprieta.~io ~1anoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

NOV ~ RIQUEZA HIDROLOGICi\ 
Mais afümações dos ilustres çatedraticos e 
distintos clinicas do Porto, sobre a terapeutica 

das &goas de Griehões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
ftssor da "faculdade de Medicina do P or-
to· 
«Pe!o uso pessoa! que da agua de Gri~ 

chõe tenho J eito, por indicação do meu as 
siste·n te dr. A. Safa•ador, pude ver ificar 
a sua notave! acçifo diuretica e estimulan
te do apetite, além da influencia exercida 
em leves sil'tais de insuji.ciencia hepatíca>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clínico distinto e 
D irector do H ospita l J oaquim U rbano: 

« Uso as ªfl"'ªS de Grichões com f requttz
cia 11as enfermarias tlo Hosjita! e tenho 
·constatado exercerem uma notave! acção 
nas perti1rj ações digestivas. Acho-as exce
lentes com pa!adar muito agradavel 

Consi<lero·as um bom adjuvante para o 
t ratamento de afecr ões pulmonares e esta
do de fraqueza». 

Dr. Amilcar de Sou:.!ia-Distioto clíni
co e littrato: 
.. s ou vegetar iano e notei que o meu es· 

to mago n io f u ncionava bem. 
E xperimentei a agua de Grichões e 'L'eri· 

fiquei que me reg u lar isava por completo a 
digest,10. 

Acho-as de g ranJe vantagem para o apa
re!lzo digestivo e o facto de n/fo ter·em al
ca!inidode tor 11a-as ainda mais interessan
tes, porquanto a al.taliniJade dissolvo os 
gtohu!os vermelhos do sangue, o que n1ío 
sucede com a agua de Grichões. 

A cho que têm ttfi!idade como aljuz•antes 
no t ratamento de doenças pu!monares, por 
qu• dispõem o doe11te a alimentar-se m e· 
lh11r, o que concor re para a sua defeza> 

Dr. Campos Monteiro- Distinto clíni
co, literato e Director do :Magazine cCivili-
zaçflo»: 

«Sobre os reconhecilos e feitos anti toxi 
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de u ma rapariga porta lora de uma 
sin topatologia pulmonar congestivo, escar
ran lo sangue á mais leve exposiç 'fo ao frio 
(as simples p ráticas de higiene d;Jr.'a) he· 
morragias at0mpa11halos de curva termica 
e anorexia. 

Depois de u ma scma11a de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gra lua! 
dos seus pequenos mas difusos for.os con
gestivos, queda de temperatura, 1·etorno de 
ap,tite, acompankalo de franca diu1·ese e 
estado geral animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de convalescença de
morada que me deixou uma inapetencia 
rebelde. 

Comecei a usar a agua de Griclzões (meio 
titro por dia) e reconheci dilJl,S passados o 
regresso do apetite, sensaçilo de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu granle po.ler anti·toxico,., 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Dis.iensa rio do P orto para 
Cri•nças Pobres: 

«Sei que zuna pessoa de minha familia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou principiar a co!ocá-tas no Dispen
sario, convencido de que obterei bons re
su!ta los,. , 

Constata-se p~ las afirmações preceden
tes e pelas numer"sas carcas que temos re
cebido de diferentes pontos do Pais. 

e Que as AGUAS DE G RlCHÓES, 
pelas suas muitcs qualidades, aperfeiçoam 
o funeio11ame11to dos orgíos de defeza, mi
t.lzora111o o estado geral,, consEquentemen
te, estonzago, jigalo, rins e intestinos. E 
em esta./o de prostrafão e a.Jimania, nota
se o reaparecmiento <k energia e boa dis• 
posiç.1o". 

A ogna de Grichões p.irle ser usada ás 
rcfdçoes e fora ddas, E' agradabilíssima! 

Séde da Soe. Gricl.ões - R. Alegria, 7i<J 
Tdef. 1 356-Entregas ao domicilio-Porto 
üepositariPs do Sul-Silva Leal, Ltd. R ua 

Fa11qud•os, 65· -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio em Lisboa: V. te 
& Dias, R. Sal itre, 42, E 'te'.cf. 2 ~953·
Vendem: Farnt . Estacio: A bel P"rdra da 
F onseca (tudas as filiais)· Andrade•, Ltd, , 
A v . .hlias G.rcia, 11 8 e sucursais. 

EI FAO -F A RMACIA PIRES 

mos 11unca o justo louvor 
aos que conseguii·am agru
par o nudeo de colabora
dores que compõem o e
leuco da enciclopedia e que 
te~ levado a bom termo a 
sua pulilicação. 

Este ul timo fasciculo é 
a flagrante prova do que 
afirrrrnmos. 

A parto historica con
fiada a Antonio Sergio, le
xion sob a direcção de Ma
gnus Bergs room, Costa 
Leão e Guimarães Daupiás, 
a bibliografia e bi0grafia 
entregues a A. Sergio, João 
de Sousa Fonsecél e Er
nesto Soares, as secções de 
Musica, Heraldica, Grama
tica, medicina e nautica a 
cargo de Malhôa Migueis, 
Nogueira de Brito Albu
querque Betencuurt, Xa
vier l\forato, Martins Zu
quette e Prestes Salgueiro, 
o portugues arcaico ao cui
dado do professor Rodri
gues Lapa, são tratados 
neste ultrmo torno da En
ciclopediâ com notavel bri
lho merecendo·nos especial 
reparo os artigos, « Agu
lha, Albinismo, Alba,» (ge
nero de poesia) «Alberga
rias» e 1.1s apelidos das fa
milias nobres p )rtuguesas 
que a ordem allabetica reu
niu neste fascículo. 

E' semprE' agradavel 
louvar sobretudo quando o 
louvor incide sobre uma o
bra nacional executada pa
ra Portugal por pes::mas 
que teem uma nítida com
preensão do que seja a ver
dadeira missão cultural e o 
progresso mental da nossa 
Raça. ______ ... _____ _ 
Agradecimento 

Manuel de Sá Pereira 
e esposa, vêm por este 
meio agradecer reconheci
damente a todas as pes
suas que tiveram cuidados 
pela saude de sua querida 
tilhinlia, Adete, visto ser 
impossível agr~decer pes
soalmente. 

:J.lanuel Sá Pereira 
Elvira da Cosia Pereira 

-----···-----



llO~PIT .\L OE ESPOZRXílffi 
Eu1 resultado do aprlo 

feitn pela ~<111t~1 Cas~l da Jli
sericordia ao bom poro do 
nos8o concelho, fll 11' llCCa
sit1o du S. Jliguel. receb"
ram-se os segniutes dona
tivos: 

De Fol'j;"ies: 17 o meia 
razas de :r1ilho, 2 e meia 
de feijfül, 7 e meia ele ha· 
tatas, meia de centeio, e um 
cesto de cebr:ilas, '15 abo
boras e meio quilo de linho 
e 25#00 escudos. 

De Antas: 8 razas de 
milho, 3 quartos de feijüo, 
4: e tres quartos de raza de 
batatas, t arroba de ceb(}
J::is. meio kilo de linho e 
50~00 escudos. 

De Belinho: 8 e meia ra
zas de milho, 1 raza de fei
jão, 2 e meia razas ele ba
tatas e 24# l O escudos. 

De Mar: 6 e meia ra
zas de milho, 1 raza ele f'ei
jilo, :í raz<is de batatas e 
27~10.escudos . . 

De Marinhas: 16 razas 
e meia de milho, 2 e um 
quarto de t"Ua de feijão, 4 
e trez quartos de raza de 
batatas, 7 mulhadas de ce
blllas e 38~80 escudos. 

De Vila Chã: '1 'l r:izas 
de rnilhc, ·1 raza de feijão 
e 15#00 escudo~. 

De Ga11dra: 4: razas de 
milho, 1 quarto de feijão, 
meia raza de batatas, 3 mó
lhadas de cebolas e 5#00 
escudos. 

De Curvos: 8 razas e 1 
quarto de milho, 3 quartos 
de feijão, meia raza de cen
teio, 2 molhos de cebolas, 
e 18 escudos. 

De Gemezes: 11 razas 
<le milho, 5 quartos de fei
jão e 20h00 escudos. 

De Palmeira: 7 e meia 
razas de milho, meio quar· 
to de feijão e 12~80 escu
dos. 

Da vila: 'Ili- e meia ra· 
zas de milho e 305p00 es-
cudus. · 

A meza agradece muito 
~ , 

reconhecidé> aos zelosos pa-
rocos do nosso concelho o 
intm·esse que lhes r:nereceu o 
apelo feito em beneficio do 
nosso hospital, que cada 
vez necessita mais do au
xilio de tudos, e a todas as 
pessoas que coucorrerrn ge-

. (( 

nernsnmente rn:n os se11s 
donatin1s para a nossa 
pre~t:111tl' Ca~a de Carida
de. A.gratlere la111l1Ptn a to
dos os b1111s la rr;1d1wes que 
;1uxiliara111 11:is stus Ire· 
guezias a cullier os dnna · 
tiYus e qne genel'osa111eu
te Lrouxeraru para o hos
pital a lenha q11e o saudo· 
so benernerito Rev. P. e Le
do oferece11 ao linspital e 
ao srn· A n Lun iu Duarte o 
L1 ansporte gratnit.o dos ge
neros d:is lreguezias para o 
lwspital. 

Bem haja a todos. ----···-----
NATAL 

Data s:rnta do nasci
mento de Jt·sus, que lia 
quasi dois rnil anos. Yern 
e11laçando os povos, 1111111 

amplexo fraternal de cren
ças, que a verdade do E
vangelho rPlaLa e a longín
qua tradição segreda. 

Nablicio divinal, tradu· 
zi lo num poema transcen
dente d0 ev"cati va i·eligio
siclc de, ungido da fragan
cia mística do cristianismo, 
sujeito a leis terrenas de 
hwubre tristesa. insuoor-.., t 

tavei~ dores, c0tnovedoras 
lagrimas. 

Antes de entrar no mun
do falso e traiçl 1eieo, já o 
Deus-menino, estava assi
nalcido por injustilicaveis 
perseguiçôes. o que deter
minou a viagem precipitada 
da Vir,...em-~l:li, do Naz:tré 
para Belem, onde o Re· 
dento!' nasceu, tendo pm· 
berço as pnlwes palhas dum 
humilde estalmlo. bafejado 
pelos bois. carneiros, ali re
colhidos. 

Mas, a córte de gadu 
m iserrima, resplandeceu 
com s i u g u 1 ar claridade, 
transformando-se em Prc
sepe de fei·vorosa adora-

· ção. 
üs"'pastor( s ajoellrnrarn, 

ciciando prnces; os anjns 
entoaram canticos festivos; 
do Oriente, guiadus pm· 
uma estl'ela dê fulgurante 
brilho, os Magos. com nu
rner oso sequito, vieram 
curvar-se, em piedosa ho
menagem, aut1~ o Rei dos 
reis! 

Depqis, invectivas de cole-

91 de D~Zl'Dtbro de 193:i 

1·11. clame rt'S de oclio elo 
cn1el e füroz d1jmolidor
Huroilés-e a fn_.dda tle ~fa
ria Sanli:sima e S. José, 
com o Bczntl.to Snl\'ador, 
parn 1) Egito ... 

Tema celesle dunrn e
popeia intensamente enw
cionante. d~s 1 lt! a füs8 ini
cial da ktia rida puris~ima. 
até á Bes. rreiçêlo Glorio
sa, merecia a escultnra de 
otimo t.:inzel literario, parn, 
magistr.:d1111--mte, rfostacar eis 
relevos palpitantes du ne
fancfo martiriu!o·~·in, sofri
ck com resignaçiio por Je
sus, pregando o a11wr da 
huma11idatl~ e a Paz entre 
os homens ... 

Ao revirer na ~1;,ínha ima
ginaçiio, a att·ncidade des
le dran1a espantoso, fi~u a
bsorto a meditar, como é 
mal interprntado esse sa
crificio heroico, nestes tem
pus de apregoada civilis::l
çàu. 

A' hora em que todns 
as nações solenisHm a da
ta santa do Natal, U.' Aque
le que motT1•u pl'egado 
numa Cruz pal'a nos salvar, 
lia ho:1Jeus, que se ferem 
cum sanlrn de canibais, em 
lutas travadas, como n~s 
selvaticas eras. numa guer
ra de usurpação, que irri·· 
ta a sensib !idade, pertur
IJi'l a conscieuc1a e desres
peita a Lei. 

E' desolador verificar 
que o desenvolvimento d::is 
faculdades intelectuais, tem 
servido para construir i11s
trurne11los de murte mais 
eficaz e CP.rtAira. O progres
so, sugeriu multiµlos in
ventos, da mais perversa e 
diallolica destruiçüo'. ... 

Tremendo cataclismo! 
Os reprovas, os malva

dos, sãu indispensaveis pa
ra recouhecermos os bons, 
os corações sãos, as :::ilmas 
puras. 

Altos desígnios de DJus! 
... • ............... . 
A proximu-se o dia so

lene em que todos nós te
mos direito a fruíc uma pe
quena parcela d8 ventura, 
embora ofuscada pela sau
dade dum ente querido, au
sente. 

Estão em festa as ha
bitações fa voreciclas pelo 
conforto da opulencia. As 

creanças rejubilam em n1l
ta da a1·,·ore. caprichosa
mente enfeitada co111 lindos 
brinquedus. iluminada com 
,·elas de Gores; e, pe11den
te cbs ra11Jos, a ne\·e sirn
bolica. do frj1), que la fó
ra, eu regela os tnemlH'os, 
tornanJo c1 ambiente mor
no do lar, mais acaracian
te. 

Reúne-se a familia pa · 
ra consoa. A mesa, alvis
sima, ador1rnda ele flores, 
repleta de iguarias caras e 
pela fina dispusiç~1o da va
riedade ementa, a~s<)mbra, 
atrai e premie absorvente, 
Ar conve1·saçi.10 alegre jun
tam se limpida3 risadas, 
os sons melodiosos do rá
dio, e. os pratos saborosos 
são bisados cum prazer e 
alegria. 

No fim, leitores ami
g0s, para que a vossa fes
ta de Natal seja completa, 
lembrai-vos dos desprote
gidos da sorte, a quem a 
fome, esta.mpa, no rosto, 
um ai· tt·agico de deses
pero. Reparti os restos 
L1a vossa agrada vel ceia, 
pelos pcibresinhos e rezai 
uma oração ao Altissimu 
pela Paz da nossa amada 
Patria. 

D ANILO. 

Hospital 
O Rev.mo P.e Antonio 

Ferl'eira entregou ao Pro
vedor da Sauta Casa a 
quantia du 4 contos, pro
veni1•nte do donativo feito 
ao nosso Huspital pelo 
Rev. mo P .e Antonio Ledo 
sauckso paroco de S. Paio 
d' Antas. 

Este bondoso sacerdo
te era um grande bene
merito da nossa Santa 
Casa de Caridade, que au
xiliava tudos os anos com 
donativ1 is i111pnrt~nt<?s. 

Que descance na paz 
do Senhor e que Ele lhe 
recompense· o Lem que fez 
aos pobres. 

- --- • ' oOQC i 1 

OUEilRll VÊR O ~KGfü 1 
Comprai o finissimo Bô-

Jo·Rei da HAVANÊSA. 
Fresco todos os dias 

até ao dia de Reis. 



Pilot nAmo 
Porquê? 

RccJbe maior nanvro de e~tarõ s 
Tem melhor sonoridadr. O matéria 
«PILOT» é conhecido prlos grande 
amadores da T. S. F. como do rue 
lhor que se fabrica. 

E' a marca que vem sendo prefe
rida pelo Corpo Diplomático, .Minis
tros, Oficiais do Exército e Marinha, 
Magi~tratura, Alto Comercio e In
dustria. 

E' uma marca com 25 anos de e· 
l.:istencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA IJRUDENTE 
~ão eo1np1•e tele

fonia sena fl uvlr «PILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.65üh00 - 1. 95oaoo -
2.050~00 - 2.650~00 -
2.800~00 - 3.900~00 -
3.950~00 e 5.95onoo 

Agente: 

Jon OLIMrIO u.nnmu.os 
RUA DES. FRANCISC0,34 

BARCELOS 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a «Fémina» basta enviar uut 
posta? a .lietena de Arag.'fo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISBOA. 

-----···-----

Mala Real 

C6LKGIO Fll \~~o-LmlT .UO 
Fundad.:1em 1923 

Rua r .ºde Dezembro-F PJh ~llE 

Internato e externato para os 
dois sexos. 

ENSINA-SE: Instrução pri
mária, Instrução secundária e 
Música. 

Educação l\foral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante. 
Os alunos tomam as suas re-

feições com as directoras. 
A lingua francesa é ensinada 

por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações ~ directora: 

i{enée )Vlesfre Vieira 

!li~~~~~~~~~~~ 
'.?1 NOVIDADE ~ 1 ESPOZENDE 1 
~ ATE 1258 °li 
~ 11or ~ 
~ Baptista de Lima ~ 
~~~~~ ~~~~.lt' 
~ Divagações históricas, 1 vol. de p ~ 

~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 -;; 

~ Edição da Livraria ESPOZEN- "' 
1(1.. DENSE-Espozende, a quem de- ;lf 
~ vem ser feitos os pedidos. 
~ A' vend~ na Papelaria Mi~an- ~ 
~ da, Largo <la Calçada,BARCF.LOS. °;J 
~~~~~!~~~~~~~ 

Inglesa 
Royal Hall Unes, •~lmlted 

lªaquetes eorreios a sahlr de Lisboa 

Estes Paquetes saltem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

I HIGLA~D IONARLI! em 25 de Dezembro para Las Palmas, Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos ' ., 
Montevideu e Buenos-Ayres ,,..l 

~ 
2 ALMANZORA em 31 de Dezembro para a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi- ; ; 

deu e Buenos A ires. t;~ 

1 HIGllLA~D ClllEFTA!N em 25 de Dezembro ;iara Las Palmas Pe1nambuco, Rio de Janeiro, ~ 
Santos, Montevideo Buenos Ayres ~ 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.• classes. 
(2) • « » 1.ª, 2.• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe escolher os be· 
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO~HIENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dfrigi1· aos nnicos agentes no norte de Pol'tngal: 

~~::c-:r & C:C>. 
19, HUA no lNFANTE O. IIE'HllQUE. --P.J U.J 

ou aos seus co1·1·espondentes nas p1·ovin.cfo. s. 

f: 
! 
; 

~ l de o.-z~mbro de • 93 :i 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

l{artliro (l'Al111<\ida (~ahral 
P r a f. a d o 1'11 o n i e i p i o 

Unico deposi~ariu oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pcstelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::i. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E~.· sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS DA OLA.RI:l~·'l-::H:A '' 
Correspondentt' de Seguros. 

La=.pe.das-LUJ::v.:I:l.A..E.-:I?::S::ILlJ?s ~ COLONi..c-:...L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é err,pregado 
com exito por todos os convalescentes 

i\' venda era todas as Farmaeias e D1•ogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-r8 a 22-LISBOA 

~~-,~t=a~F~4r:--1.~cnw-~=s§~ 

;r:nacia% cOsTA 1 
mr C"-ntlga •--.armaeia uentral) mI 
U .. ti RU,\ •.º DE DEZEJIBRO - ESPOZENDE lW 

~:fl, Depois duma grande transforma~ão reabriu ao mr 
Jl.fil. publico esta antlg:t e acreditada farmacla illl 
~l i onde se encontra grantle sortido de produtos mr 
U.tl qulmlcos e hrmaceutlcos rm 
w Aviamento de .eceitu.do medico, com todo o ll!l 
-~' escrupulo, a ~.~~_:-~: __ ~~!: ....... ~~ ..... ~ia ou da . noite. II i Curativos e injecções.-Preços modicas. !JrnI 
illl Preferir e3ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidade~ JlU 
~~~~~~~r!:ll~~~~~~ 

~t · ~~r:i;~-:~~~º~i::f: ~i!c~fc!ªF '00 
~fi Joio 1,IJtZ-FERREIR.~ ffij 
~~~ RUA D. DIOGO PINHEIRO, N.ns 1 e 3 illl 
llll RUA BAºJONA QE FREITAS, N.09 48 e 56 ~ 
illl RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.ns Z e 4 
+i!lll lll :e~.~:.;;.?~. mi 
ffíl Ne~te esta1Jelec1mento, dos mais bem ~ 
lill montados do Norte do Pais, encontrará o publi- M! 
~ co á venda_ a especial f! E G UE I F A (rosca), UJl 
nyri PÃO coAo~, PAo oE m1LH0, PAo aE rR1Go E PÃO ooc,E rrfl 
l1lI Lem assun corno um varbdo sortiuo ue JJolachas llU 
nn e biscoitos, tosta doce e azeda 1 etc. etc. ~ 
ll.U No seu proprio interesse, ninguem com-

~~, pre. s. em ccn. fr?ntar a qualidade e os preços dos ·m 
, productos fobncados neste estabelecimento. 
~ 

~Wo fk:dF---:-1L!=ji_~ Jh:==Jr : ~! ~- Jh1~7;j 


